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Resumo  
Objetivo: Analisar a presença de disciplinas que abordem a temática 
“liderança”, nas matrizes curriculares dos cursos de Enfermagem de 
Instituições de Ensino Superior de países lusófonos. Métodos: Estudo 
de abordagem qualitativa, do tipo documental, com coleta de dados em 
fontes oficiais das instituições de ensino, com foco nos cursos de 
Enfermagem de 10 países falantes de língua portuguesa. Analisaram-
se as matrizes curriculares dos cursos, e foram extraídos os dados das 
disciplinas, organizados em figuras e tabelas. Resultados: Foram 
identificadas 155 instituições, das quais 75 possuíam o curso de 
Enfermagem. Quando consideradas as instituições que dispõem do 
curso de Enfermagem, 18 possuem disciplinas que têm em suas 
ementas o tópico “liderança”, e estão localizadas apenas em três países: 
Brasil, Portugal e Macau. Conclusão: Ainda existem lacunas na 
formação dos enfermeiros da lusofonia, informação que indica uma 
preocupação devido à luta da Enfermagem por valorização e 
reconhecimento nos países lusófonos. 
 
 
Descritores Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.; 
Enfermagem.; Gestão em saúde.; Liderança. Programas de Graduação 
em Enfermagem. 
 
 
 

O que se sabe? 
Existe uma carência de lideranças no mercado de trabalho, especialmente na 
Enfermagem, que demonstra as lacunas no ensino ofertado pelas universidades.  
 
 
O que o estudo adiciona? 
As disciplinas que abordam a temática existem no Brasil, Portugal e Macau. Isso 
corrobora com a literatura, aponta a existência de uma lacuna na formação dos 
enfermeiros das regiões avaliadas. 
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_______________________________________________________________________________________________________ 
 
Abstract  
Objective: To analyze the presence of clourses on the subject of 
"leadership" in the curricula of Nursing programs at Higher 
Education Institutions in Portuguese-speaking countries. 
Methods: A qualitative, documentary study, with data collected 
from official sources of educational institutions, focusing on 
Nursing programs in 10 Portuguese-speaking countries. The 
curricular matrices of the programs were analyzed and data on the 
classes were extracted and organized into figures and tables. 
Results: 155 institutions were identified, 75 of which offer a 
Nursing degree. When considering the institutions that offer a 
Nursing degree, 18 have courses that include the topic "leadership" 
in their syllabus, and they are only located in three countries: Brazil, 
Portugal, and Macao. Conclusion: There are still gaps in the 
training of nurses in Portuguese-speaking countries, which is a 
cause for concern given the struggle for Nursing to be recognized 
and valued in Portuguese-speaking countries. 
 
Descriptors: Community of Portuguese-Speaking Countries; 
Nursing; Health Management. Leadership Education; Diploma 
Programs. 
 
 
 

Resumén  
Objetivo: Analizar la presencia de asignaturas que abordan el tema 
del “liderazgo” en las matrices curriculares de los cursos de 
Enfermería en Instituciones de Educación Superior en países de 
habla portuguesa. Métodos: Estudio de tipo documental, con 
enfoque cualitativo, con recolección de datos de fuentes oficiales de 
instituciones educativas, con foco en cursos de Enfermería en 10 
países de habla portuguesa. Se analizaron las matrices curriculares 
de los cursos y se extrajeron los datos de las asignaturas, 
organizados en figuras y tablas. Resultados: Se identificaron 155 
instituciones, de las cuales 75 contaban con carrera de Enfermería. 
Al considerar las instituciones que ofrecen el curso de Enfermería, 
18 poseen asignaturas que tienen el tema “liderazgo” en sus menús 
y están ubicadas en sólo tres países: Brasil, Portugal y Macao. 
Conclusión: Todavía existen lagunas en la formación de enfermeros 
de habla portuguesa, información que indica preocupación debido a 
la lucha de la Enfermería por la apreciación y el reconocimiento en 
los países de habla portuguesa. 
 
Descriptores: Comunidad de Países de Lengua Portuguesa; 
Enfermería; Gestión en Salud; Liderazgo; Programas de Graduación 
en Enfermería. 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

INTRODUÇÃO 
Existe uma crescente busca pela formação em saúde e Enfermagem nos últimos anos. Porém, 

percebe-se que ainda há desafios históricos e contemporâneos mesmo após a implantação das estratégias 
de Gestão da Educação na Saúde das Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas.(1) 

A Enfermagem integra-se no desenvolvimento de ações centralizadas no cuidado e na sua 
integralidade; busca integrar os aspectos inerentes ao ato de propor uma assistência unificada, transversal 
e focada em uma formação que englobe os conceitos e as definições do cuidado em saúde. Assim, faz-se 
necessário compreender como se dá, na teoria e, na prática, a formação para a gestão do cuidado no âmbito 
da Enfermagem.(1) 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) a formação do enfermeiro deve incluir um 
perfil que contemple o conjunto de competências desejáveis para o exercício profissional, como a atenção 
à saúde, a administração, o gerenciamento, a educação permanente, a tomada de decisões, a comunicação 
e a liderança.(2) O currículo de formação dos egressos de Enfermagem em alguns países lusófonos, como a 
Angola e Portugal, se assemelham aos princípios das DCN no Brasil.(3-4) Destaca-se dessa forma, a 
importância do gerenciamento no trabalho do enfermeiro, compreendido como a possibilidade para 
coordenar uma equipe, bem como os recursos e as ações estratégicas que favoreçam o processo do 
cuidado.(2) 

Entretanto, destaca-se a carência de lideranças no mercado de trabalho, especialmente na 
Enfermagem, demonstrando as lacunas no ensino ofertado pelas universidades, assim como as falhas na 
formação em serviço, que deve investir na introdução de ética organizacional, fundamental para a 
formação em liderança.(5) Evidencia-se, assim, a necessidade de investir no ensino de habilidades de gestão 
e liderança nos currículos de graduação e pós-graduação e manutenção dessa formação ao longo da vida 
profissional. 

Atualmente tem ocorrido diversas reformas no setor da saúde, objetivando a melhoria do acesso e 
da equidade e a oferta de serviços de qualidade no contexto europeu e nos Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP). Torna-se, então, necessário o fortalecimento de capacitação para a criação de 
gestores com competências gerenciais e atitudes voltadas à resolução dos desafios no ambiente de trabalho, 
por meio da liderança. Um dos mecanismos para a capacitação dos dirigentes da saúde é a criação e a 
implementação de programas de formação.(6) 

O processo de gestão busca assegurar que as atividades sejam cumpridas a contento, enquanto a 
liderança, para atingir os objetivos, faz com que sejam escolhidas as melhores práticas e equipes nas suas 
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particularidades. As instituições exigem que os procedimentos de gestão e as ações de liderança sejam 
desenvolvidas e transformadas consoante às exigências do mercado.(7) 

A vista disso, a escolha dos modelos de gestão pelas instituições está vinculada à filosofia 
institucional, assim como as características administrativas, estratégicas e de operacionalização das 
atividades organizacionais. Na Enfermagem as atividades gestoras compreendem a gestão e o cuidado, 
havendo acentuada capilaridade entre ambas as dimensões, e pode contribuir ainda para a gestão de 
conflitos no ambiente de trabalho – um aspecto que influi diretamente na satisfação de profissionais e 
usuários.(8) 

O gerente de Enfermagem além de administrar o cuidado de Enfermagem, desenvolvendo as 
atividades voltadas para a admissão de funcionários e escalas de trabalho que favorecem a adequação da 
ambiência do cuidado, atua também em busca de proporcionar as condições adequadas à execução das 
atividades, promovendo dessa forma o bem-estar dos pacientes e uma assistência segura.(2) 

Dentre as ações exercidas pela Enfermagem, o gerenciamento revela-se como uma competência 
fundamental, cujo objetivo está vinculado à coordenação e à execução de atividades, ao planejamento, e à 
elaboração de estratégias voltadas ao cuidado.(1) São diversos os fatores relacionados às competências 
gerenciais, estes envolvem conhecimentos, habilidades e atitudes da área de gestão, envolvendo liderança; 
tomada de decisão; comunicação; relacionamento interpessoal, custos, entre outros. Portanto, a liderança é 
um processo dialógico e reflexivo e sua construção ocorre nas interações do dia a dia.(9-10) 

Os impactos que a formação em gestão e liderança podem causar na prática assistencial e gerencial 
fortalecem as ações voltadas à assistência segura e de qualidade. Diante do exposto, surgiu-se o 
questionamento: como a temática “liderança” está inserida no processo de formação dos enfermeiros nas 
universidades públicas dos países da lusofonia? 

Assim, este estudo objetivou analisar a presença de disciplinas que abordem a temática 
“liderança”, nas matrizes curriculares dos cursos de Enfermagem de Instituições de Ensino Superior de 
países lusófonos. 

 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo documental, desenvolvido em 

conformidade com as diretrizes da lista de verificação para estudos qualitativos Standards for Reporting 
Qualitative Research (SRQR).(11)  

A coleta de dados foi realizada em sites oficiais de Instituições de Ensino Superior (IES), a fim de 
analisar os Projetos Político-Pedagógicos (PPP) e ementas de disciplinas dos cursos de Enfermagem de 
países da Lusofonia, e busca identificar a existência de disciplinas que abordassem a temática “liderança”. 

“O PPP é o instrumento balizador para a atuação da IES, por consequência, expressa a prática 
pedagógica de uma escola ou universidade e de seus cursos, dando direção à gestão e às atividades 
educacionais”.(12) Portanto, inicialmente, buscou-se na Internet a fim de identificar as IES sediadas em dez 
países lusófonos, a saber: Brasil, Portugal, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, São Tomé e 
Príncipe, Moçambique, Macau, Angola e Timor-Leste. No Brasil, foram consideradas as Universidades 
Federais, frente ao volume de dados e quantidade de IES existentes no país. 

A seguir, os sites oficiais foram acessados em busca de informações sobre a oferta do curso de 
Graduação em Enfermagem. Após a busca inicial, foram excluídas as instituições que não possuíam o 
referido curso. Assim, foram buscados os PPP dos cursos para identificar as disciplinas que abordem a 
temática. Foram excluídas as IES que os PPP que não puderam ser localizados. Após a análise dos 
documentos, as disciplinas foram categorizadas a partir de um tema central. 

As IES incluídas e o link de acesso ao material analisado estão dispostas no quadro 1. 
 

Quadro 1. Dados de acesso às IES incluídas na pesquisa. Redenção, CE, Brasil, 2022. 
Instituição País Material analisado 

Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira 

Brasil PPP(13) | Link de acesso 

Universidade Federal de Alfenas Brasil Grade Curricular(14) |  
Link de acesso 

Universidade Federal de Catalão Brasil PPP(15) | Link de acesso 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí Brasil PPP(16) | Link de acesso 

Universidade Federal de Juiz de Fora Brasil PPP(17) | Link de acesso 

Universidade Federal de Santa Catarina Brasil Grade Curricular(18) |  

https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2017/05/PPC-ENFERMAGEM-2016.pdf?_ga=2.166127038.1826465867.1660045667-1996621307.1652393937
https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2017/05/PPC-ENFERMAGEM-2016.pdf?_ga=2.166127038.1826465867.1660045667-1996621307.1652393937
https://docplayer.com.br/74501580-Universidade-Federal-De-Alfenas.Html
https://docplayer.com.br/74501580-Universidade-Federal-De-Alfenas.Html
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/524/o/PPC_Enfermagem_Catala%CC%83o_ERRATA.pdf?1634930533
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/524/o/PPC_Enfermagem_Catala%CC%83o_ERRATA.pdf?1634930533
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/194/o/Resolucao_CEPEC_2014_1312_novo_PPC_novo.PDF
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/194/o/Resolucao_CEPEC_2014_1312_novo_PPC_novo.PDF
https://www2.ufjf.br/enfermagem/wp-content/uploads/sites/148/2022/05/Projeto-Pedag%C3%B3gico-2020.pdf
https://www2.ufjf.br/enfermagem/wp-content/uploads/sites/148/2022/05/Projeto-Pedag%C3%B3gico-2020.pdf
https://enfermagem.paginas.ufsc.br/files/2015/10/curriculo.pdf
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Link de acesso 

Universidade Federal de São Carlos Brasil PPP(19) | Link de acesso 

Universidade Federal de Viçosa Brasil PPP(20) | Link de acesso 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia Brasil PPP(21) | Link de acesso 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro Brasil PPP(22) | Link de acesso 

Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri 

Brasil PPP(23) | Link de acesso 

Universidade Politécnica de Macau Macau Grade Curricular(24) |  
Link de acesso 

Universidade Católica Portuguesa Portugal Grade Curricular(25) |  
Link de acesso 

Universidade da Madeira Portugal Grade Curricular(26) |  
Link de acesso 

Universidade de Évora Portugal Grade Curricular(27) |  
Link de acesso 

Universidade do Algarve Portugal Grade Curricular(28) |  
Link de acesso 

Universidade dos Açores Portugal Grade Curricular(29) |  
Link de acesso 

Universidade Fernando Pessoa Portugal Grade Curricular(30) |  
Link de acesso 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Os dados foram organizados em figuras e tabelas, contendo a análise percentual dos dados. 

 

RESULTADOS 
 

Foram identificadas 155 instituições nos dez países lusófonos. Destas, 75 possuíam o curso de 
Enfermagem; 68 não possuíam; e em 12 não foi possível identificar. O fluxo de pesquisa e seleção das 
instituições está exposto na figura 1. 

 

Figura 1. Fluxo de busca e seleção das Instituições. Redenção, CE, Brasil, 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
 

Total de instituições (n=155) 

Motivos para exclusão: 

 

Não possui o Curso de Enfermagem (n=68) 

Dados indisponíveis (n=12) 

Instituições que possuem o Curso de 

Enfermagem (n=75) 

Motivos para exclusão: 

 

Não possui disciplinas com a temática 

“liderança” (n=68) 

Instituições que possuem disciplinas 

com a temática “liderança” (n=18) 

https://enfermagem.paginas.ufsc.br/files/2015/10/curriculo.pdf
https://www.prograd.ufscar.br/cursos/cursos-oferecidos-1/enfermagem/Enfermagem%20Projeto%20Pedagogico.pdf/view
https://www.prograd.ufscar.br/cursos/cursos-oferecidos-1/enfermagem/Enfermagem%20Projeto%20Pedagogico.pdf/view
https://www.novoscursos.ufv.br/graduacao/ufv/efg/www/wp-content/uploads/2018/04/PPC-Enfermagem-UFV.pdf
https://www.novoscursos.ufv.br/graduacao/ufv/efg/www/wp-content/uploads/2018/04/PPC-Enfermagem-UFV.pdf
https://www.ufrb.edu.br/ccs/images/AscomCCS/ENFERMAGEM/2019/PPC_enfermagem_2018_REVISADO.pdf
https://www.ufrb.edu.br/ccs/images/AscomCCS/ENFERMAGEM/2019/PPC_enfermagem_2018_REVISADO.pdf
https://sistemas.uftm.edu.br/integrado/?to=RTZjcGZxTGFsSkFOOXRhSkpVdm5ELzBmWjZPUjNwZVNDdzA3NzFoRzcxeFREdkl2ZllMa25YaklsN0lFMEJ3MHVWQ2ZDVjFiTlFCRXRiUy9jR1k4dDRSU3JtSlk0WUhCUXhXdld4VlpXbFJhNitTN1ZSbm9yQVZycWJidWE2QmhDOHh3RmFPVVE4dEpuVTZrbEtVY1BvbmF5VmVQVHMxUmc4N25ZOENPbVRISXc2MTJRTDVJdTRCM3JNYk0xQ3Za&secret=uftm
https://sistemas.uftm.edu.br/integrado/?to=RTZjcGZxTGFsSkFOOXRhSkpVdm5ELzBmWjZPUjNwZVNDdzA3NzFoRzcxeFREdkl2ZllMa25YaklsN0lFMEJ3MHVWQ2ZDVjFiTlFCRXRiUy9jR1k4dDRSU3JtSlk0WUhCUXhXdld4VlpXbFJhNitTN1ZSbm9yQVZycWJidWE2QmhDOHh3RmFPVVE4dEpuVTZrbEtVY1BvbmF5VmVQVHMxUmc4N25ZOENPbVRISXc2MTJRTDVJdTRCM3JNYk0xQ3Za&secret=uftm
http://www.ufvjm.edu.br/prograd/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=3982&Itemid=15
http://www.ufvjm.edu.br/prograd/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=3982&Itemid=15
https://www.mpu.edu.mo/escsd/pt/bachelor_sn.php
https://www.mpu.edu.mo/escsd/pt/bachelor_sn.php
https://ics.lisboa.ucp.pt/licenciatura-em-enfermagem
https://ics.lisboa.ucp.pt/licenciatura-em-enfermagem
https://www.uma.pt/ensino/1o-ciclo/licenciatura-em-enfermagem/
https://www.uma.pt/ensino/1o-ciclo/licenciatura-em-enfermagem/
https://www.uevora.pt/estudar/cursos/licenciaturas?curso=2556
https://www.uevora.pt/estudar/cursos/licenciaturas?curso=2556
https://www.uma.pt/ensino/1o-ciclo/licenciatura-em-enfermagem/
https://www.uma.pt/ensino/1o-ciclo/licenciatura-em-enfermagem/
https://ess.uac.pt/cursos/licenciatura-em-enfermagem-ponta-delgada/
https://ess.uac.pt/cursos/licenciatura-em-enfermagem-ponta-delgada/
https://ess.fernandopessoa.pt/cursos/licenciatura-enfermagem/
https://ess.fernandopessoa.pt/cursos/licenciatura-enfermagem/
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Além disso, a distribuição conforme os países, pode ser visualizada na tabela 1. 
 
Tabela 1. Distribuição dos Cursos de Enfermagem nos países lusófonos. Redenção, CE, Brasil, 2022. 

País Número de Instituições 
(n) 

Possuem o Curso de 
Enfermagem (n) 

Angola 10 2 
Brasil 69 52 

Cabo Verde 7 4 
Guiné Equatorial 1 0 

Guiné-Bissau 11 1 
Macau 10 2 

Moçambique 14 3 
Portugal 27 9 

São Tomé e Príncipe 1 1 
Timor-Leste 5 1 

Total 155 75 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Quando consideradas as instituições que dispõem do curso de Enfermagem, 18 possuem 

disciplinas que tem em sua ementa o tópico “liderança”, e estão localizadas nos países Brasil, Portugal e 
Macau (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Distribuição das disciplinas de abordam a temática Liderança. Redenção, CE, Brasil, 2022. 

País Possuem o Curso de Enfermagem (n) Disciplinas que abordam 
Liderança (n) 

Angola 2 0 
Brasil 52 11 

Cabo Verde 4 0 
Guiné Equatorial 0 0 

Guiné-Bissau 1 0 
Macau 2 1 

Moçambique 3 0 
Portugal 9 6 

São Tomé e Príncipe 1 0 
Timor-Leste 1 0 

Total 75 18 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Nas 18 instituições que abordam a temática “liderança” em sua grade curricular, foram 

identificadas 27 disciplinas, com carga horária variando entre 24 e 414 horas. A maior parte é ministrada 
no 4º ano de curso, e está inserida em componentes que possuem como a grande área a Administração em 
Enfermagem (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Dados referentes às disciplinas que abordam a temática Liderança. Redenção, CE, Brasil, 2022. 

Aspecto avaliado n % 

Área de Concentração   
Administração 11 40,8 

Gestão 8 29,6 
Gerência 2 7,4 

Desenvolvimento Profissional 2 7,4 
Liderança 1 3,7 

Práticas de Saúde 1 3,7 
Processo de Trabalho 1 3,7 

Saúde na Comunidade 1 3,7 
Carga horária   

20-60 h 11 40,8 
61-90 h 11 40,8 
>91h 5 18,4 

Ano de Oferta   



Sousa VTS et al.                                                                    Ensino da liderança em cursos de graduação em Enfermagem... 

 
Portuguese | Rev. enferm. UFPI. 2023;12:e3777| DOI: 10.26694/reufpi.v12i1.3777 

1º 2 7,4 
2º 2 7,4 
3º 6 22,2 
4º 16 59,3 

5º 1 3,7 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

DISCUSSÃO 
As disciplinas que abordam a temática “liderança” estão localizadas no Brasil, Portugal e Macau. 

Em Portugal, o ensino dessa competência já havia sido identificado em outro estudo, aplicado de forma 
direta ou indireta nos currículos, e com estreita relação com as disciplinas relacionadas à gestão e 
organização.(31) No Brasil, apesar do número identificado, ainda há a escassez do ensino nas universidades, 
o que pode impactar a entrada no mercado de trabalho e a ascensão profissional.(32-33) 

Ao mesmo tempo, nos países localizados no continente africano ainda há um déficit na oferta de 
cursos superiores na área da Enfermagem, e consequente falta do ensino do tema. A problemática pode ser 
advinda da falta de escolas formadoras e o impedimento na progressão de carreira devido à pouca oferta 
de programas de especialização dos profissionais, bem como pode contribuir para a pouca autonomia que 
os enfermeiros têm nos serviços de saúde desses países, especialmente, no que se refere à possibilidade de 
assumir cargos de liderança e receber o reconhecimento da equipe e os órgãos reguladores de saúde.(34) 

Os enfermeiros, quando possuem autonomia, contribuem para o trabalho em equipe, pois exercem 
influência positiva e aumentam a eficiência e o engajamento das equipes. Nesse contexto, é fundamental a 
ampliação dos espaços de aprendizado na formação acadêmica sobre a liderança e seus elementos 
impulsionadores, como também da necessidade de reforçar a educação permanente dos profissionais sobre 
o assunto. É pertinente ainda que as instituições reconheçam e propiciem a autonomia aos profissionais da 
Enfermagem, visando superar os desafios da gestão em saúde.(35) 

Tal cenário é fator contribuinte para uma problemática em nível mundial, referente à falta de quase 
seis milhões de profissionais de Enfermagem para atender às necessidades da população. Essa lacuna 
atinge principalmente os países subdesenvolvidos, a exemplo de alguns localizados na África e na América 
Latina.(36) A situação tem relação, para além da necessidade de recursos humanos, com o pouco 
protagonismo dado aos enfermeiros, uma das consequências da falta de habilidades como a liderança, visto 
que as disciplinas que poderiam abordá-la, quando existem, têm como foco as questões burocráticas e 
processuais. 

Como exemplo, a área de concentração que abrange mais disciplinas com a temática “liderança” é 
a Administração em Enfermagem, seguida de gestão. Outrossim, em Portugal o cenário é parecido, com as 
unidades curriculares contempladas por essas áreas, sendo o local de formação para futuros enfermeiros 
líderes.(31) Desse modo, cabe refletir sobre a dissolução do tema entre outros, o que pode ser positivo 
quando considerado transversalmente, ou negativo quando deixado de lado. 

De toda maneira, o ensino da temática ainda é um desafio, pois deve ser construído não só de forma 
teórica, mas voltada ao exercício prático. Assim, percebe-se a relevância de sua inserção nos cursos de 
graduação de forma transversal e não somente como um tema isolado, bem como a formação deve estar 
pautada no desenvolvimento de uma abordagem crítica e reflexiva da realidade, com vistas às mudanças 
benéficas para melhorar o cenário atual.(37) 

Nesse ínterim, é necessária a disponibilização de carga horária suficiente para que a abordagem 
seja adequada. Neste estudo, foi encontrada uma grande variação, desde disciplinas mais curtas - voltadas 
para competências específicas, até aquelas com mais de 400 horas, com maior parte do tempo destinada 
aos estágios curriculares. Mesmo que não haja um consenso, as intervenções educacionais direcionadas 
têm um impacto positivo para o desenvolvimento da liderança, mas ainda é necessária uma melhor 
definição sobre como elas devem ser planejadas e aplicadas.(38) 

Quando analisados os períodos em que as disciplinas voltadas à liderança são ofertadas, observou-
se predominância no 4° ano do curso. Aqui, pode ser destacada a relação com a necessidade de 
amadurecimento dos alunos para absorver o conteúdo, visto que a formação do enfermeiro é pautada por 
inúmeras habilidades e competências, construídas no decorrer do processo de formação, incluindo uma 
multiplicidade de conhecimentos, práticas, competências e habilidades necessárias para se tornarem 
líderes.(39) 

Diante disso, a formação de enfermeiros líderes retrata em um objetivo estratégico que favorece as 
relações de trabalho com a equipe, no entanto, as instituições de saúde necessitam de programas que 
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estimulem essa competência e profissionais que favoreçam a gestão em saúde. Dessa maneira, o 
desenvolvimento do potencial de liderança, ainda no período de formação e seu aperfeiçoamento 
permanente nos serviços de saúde necessita ser uma premissa, sendo ainda uma preocupação 
compartilhada por gestores, professores, alunos e profissionais, na prática de trabalho.(40) 

O estudo tem como limitação a indisponibilidade de PPP, ementas, e em alguns casos de portais 
oficiais de informação, especialmente nos países do continente africano, impossibilitando a análise do 
currículo ofertado pelas instituições. 

No que diz respeito às contribuições para a prática de Enfermagem, esta é a primeira pesquisa a 
analisar o estudo da liderança na formação de enfermeiros nos países de língua portuguesa como idioma 
oficial. Os achados sugerem a importância de uma articulação gerencial nos PPP das instituições 
formadoras desses profissionais nesses países, a fim de englobar os aspectos sobre a liderança do 
enfermeiro. Pode assim fomentar mudanças importantes no meio acadêmico, possibilitando aos discentes 
uma formação diferente e mais apta para atuar no mercado de trabalho com confiança e liderança. 

 

CONCLUSÃO 
Destaca-se que somente três países possuem curso com disciplinas que abordam a temática 

“liderança”: Brasil, Portugal e Macau. O achado aponta a existência de uma lacuna na formação dos 
enfermeiros das regiões avaliadas. Esse cenário torna-se ainda mais preocupante, devido à Enfermagem 
ainda lutar pela estruturação e o fortalecimento de associações que lutem pelo desenvolvimento dos 
enfermeiros como líderes, gestores e pelo reconhecimento da profissão pelos órgãos governamentais nestes 
países. 

Portanto, existe a necessidade de uma reflexão sobre a inserção do estudo teórico-prático da 
liderança nos cursos de Enfermagem, visando a formulação de mudanças que promovam melhorias na 
formação dos enfermeiros, e estes possam atuar como gestores e líderes competentes, nos serviços de 
saúde. 
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